
 

 

 

 

COORDENAÇÃO DA ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO DO CAMPO 
 

 PLANO DE ENSINO 

 
1  IDENTIFICAÇÃO 
 

CURSO: Especialização em Educação do Campo 

DISCIPLINA/ COMPONENTE CURRICULAR: Educação do campo e Etnomatemática II 

 

ANO/ 

SEMESTRE 

LETIVO 

 

SEMESTRE 

 

TURNO 

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMANAL 

2019.2 II Diurno 20 1h 

PROFESSOR: EDIENIO VIEIRA FARIAS 

 

 

2  EMENTA 

A transposição do conhecimento matemático na Educação do Campo de nível fundamental e 

médio. Práticas etnomatemáticas de grupos culturalmente distintos: povos tradicionais do 

campo, comunidades quilombolas rurais, povos indígenas, ribeirinhos. 
 

 

3 OBJETIVO GERAL 

 

Compreender os fundamentos teóricos da Etnomatemática, enquanto Educação Matemática 

Crítica, capaz de fortalecer a perspectiva pedagógica da Educação do Campo. 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Revisitar o conceito de Etnomatemática e seus fundamentos teóricos; 

- Relacionar o significado de Etnomatemática com a Educação do Campo; 

- Compreender a importância da Etnomatemática na formação continuada do professor; 

- Perceber o papel da matemática cultural em sala de aula do Campo, tendo em vista a 

transposição didática dos conteúdos; 

- Reconhecer o desenvolvimento histórico da matemática, de seus símbolos, linguagens e 

significados. 

 

4 CONTEÚDOS 

- Etnomatemática em movimento: revisitando alguns conceitos; 

- Etnomatemática e Educação do Campo; 

- Etnomatemática e a realidade do aluno; 

- Etnomatemática e sua relação com a Produção Agroecológica Integrada e Sustentável 

(PAIS). 

 

5 METODOLOGIA / PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

                     Metodologias de Ensino para as abordagens teóricas e práticas da disciplina 

Serão utilizadas as seguintes metodologias: 

 Aula expositiva dialogada; 



 Estudo coletivo e debate de texto-base “O discurso da Educação Matemática em 

questão”; 

 Debate sobre o vídeo “Escola do Futuro” – Série Educação.Doc 

 Planejamento e participação em mesa temática; 

 Construção e apresentação de proposta de oficina pedagógica para trabalhar a 

Etnomatemática nas salas de aula do campo; 

 

6 RECURSOS DIDÁTICOS 

 

7 INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação do componente constará de dois instrumentos: 

 

- PROJETO DE OFICINA PEDAGÓGICA: Elaboração e apresentação, em equipe de 5 a 8 

pessoas, de projeto de oficina pedagógica para ser proposto ou aplicado na sala de aula do 

campo. A proposta deve envolver os fundamentos de Etnomatemática e Educação do Campo, 

potencializando a perspectiva interdisciplinar na escola do campo (Trabalho em classe e 

extraclasse: valor 10,0 pontos) 

 

- MESA TEMÁTICA: Planejamento e participação em mesa temática conforme mediação do 

professor. A proposta tem por objetivo compartilhar Práticas etnomatemáticas de grupos 

culturalmente distintos: povos tradicionais do campo, comunidades quilombolas rurais, povos 

indígenas, ribeirinhos.  (Trabalho em classe: valor 10,0 pontos) 
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Bom Jesus da Lapa, 13 de fevereiro de 2020. 
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